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KOOSEVELT E A COITADA
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REPUBLICA — Estou acabada, mister; não posso mais...
ROOSEVELT — E' isso, minha cara, andou na troça, nao ef Agora

você precisa de uma boa injecçao de Monroe... 300 PS.
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Todos podem melhorar suas condições
Lêr muito attentamente

i

Vantagens aos leitores do

* o Mundo Brasileiro 0iisp
* O MUNDO BRASILEIRO que apparecerá- brevemente será a

méiis: importante revista cómmercial e industrial publicada até
hoje na America Latina com uma tiragem superior a todas as
outras juntas.

O seu objecto principal será o melhoramento econo
mico cómmercial e industrial de particulares, commerciantese
indústriaes do Brasil. ;'>

lím grande numero de pessoas se limitam a viver uma vida
vegetativa, c intentandose dos mesquinhos resultados de seus
empregos, sem pensar que poderiam melhorar muito as suas
condições se occupassem bem o tempo durante todo o dia.

0 MUNDO BRASILEIRO em suas múltiplas rubricas indicará os
meios com os quaes poderão, sem faltar aos compromissos ha-
bituaes, conseguir fontes de lucros com trabalhos fáceis e cor-
resppndente áo suas intelligencias e capacidade.

Um namero illlmitado de grandes e importantes capitães, acha se
actualmente sem emprego, sem circulação, devido ainda á igno-
ranoia dos seus proprietários sobre os meios mais seguros e de
mais fáceis resultados em empregai os.

De outra parte ha um grande numero de indústriaes que
deixam de melhorar suas neg ciações, na venda de seus pro-
dúctòs, por falta de uteis indicações sobre importantes praças
commerciaes, emtim por serem limitadas as relações commer-
ciaes que mantém.

Quantos espíritos notadamente capazes, engenhosos, se perdem
ficam obscurecidos, por falta de meios?

.... 0 MUNDO BRASILEIRO -virá, pois, dar alento, energia a to
dàsTessas fontes de renda, que são boa vontade, o tempo, o
emprego de' capacidades.e intelligencias. Para isso 0 MUNDO
BRASILEIRO em suas columnas fácil terá a toJos os meios mais
fáceis e mais communs de melhorar seus capitães, augmentar
suas rendas, aconselhando, indicando, prevenindo os meios a
empregar.

Regalias que gosarao os assígnantes
fundadores do

¦.

^f o Mundo Brasileiro ^f
Alem de todas as regalias já indicadas-, communs a todos

os assignantes, 0 MUNDO BRASILEIRO offerece' grandes prêmios,
como sejam: bicycletes, bengalas,, guarda-chuvas, chapécs, per-
fumatias finas, etc, a todos os assígnantes fundadores; isto è,
aquelles que nos mandarem desde já a sua inscrlpçao como as-
slgnante.

Esses prêmios, que são de real valor, serão offerecidos a
titulo de benemerencia, mas unicamente aos assignantes funda-

i dores, com sorteios de grandes premioss pela Loteria Federal,
etc, etc V

Muito importante
0 MUNDO BRASILEIRO facilitará a seus assignantes as com

pras que necessitarem fazer, na praça do Rio de Janeiro, encárre-

gandose mesmo de ianael-as, iddependente de qualquer commissão ou

gratificação, tendo para esse serviço pessoal technico competente.
A direcção do 0 MUNDO BRASILEIRO enviará us principaes

casas commerciaes desta praça, ou da Europa, uma ílsta com os

nomes e dlrecçóes de todos os assignantes fundadores, para o fim de

que essas casas lhes dirijam a titulo de propaganda, catálogos,

perfumadas, figurino.-, artigos de escriptorio, etc. etc, absoluta-
mente gratuito, .

P.,r imporcante contracto feito crm nma das principaes
photographias do í.ie de Janeiro, 0 MUNDO BRASILEIRO fome-
cera aos seus assignantes um bellissimo e bem acabado amplia-
mento photographico, do tamanho de 18 por 24, bastando para

-isso que o assigDante lhe envie um pequeno original da ph0
tographia que desejar e 5$000 em mais da assignatura.
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Illm. Sr. Antônio Maselli

Gerente Administrado* do MUNDO BRASILEIRO

JTvenida %io Branco, 137-V andar — 7?/o de Janeiro
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Remetto a V. S. a quantia de I5$000 como-.assignante fundador da Revista MUNDO BRASILEIRO
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O pleito municipal
A animação e enthusiasmo que reina-

vam nesta capital antes e durante as

eleições municipaes, realisadas quinta-
feira passada, demonstram, claramente,

que o nosso povo ainda se interessa

muito pelo bom andamento da adminis-
tração publica.

E si num regimen como o nosso, o

povo quizer concorrer para a manu-

tenção da vitalidade das instituições,

deve sempre usar o s,eu direito de voto

e nunca se mostrar alheio ás luctas elei-

toraes, porque é da escolha dos bons

candidatos que depende a boa adminis-

tração do paiz e o bem estar do povo.
Era natural, portanto, que agora na

eleição de vereadores, o nosso povo, que
anceia por vêr á testa da administração
municipal a figura enérgica de Washin*

gton Luis, se mostrasse mais do qne
nunca interessado pela victoria daquelle

que sem duvida alguma, será um pre-
feito, digno da cidade de S. Paulo.
. Todos os paulistas esperam muito de
s. exa e já estão quasi certos de que
elle, empregando no exercício de seu
cargo todas as excellentes qualidades de

que dispõe, transformará completamente
essa joça, que é a actual Prefeitura.

E então t remos a grande satisfacção
de ser um povo limpo, porque a poeira,
o lixo e outras coisas mais que infectam
a cidade, serão banidas d'aqui e nem
mesmo terão a passagem de 3.a classe,

qae se sóe fornecer aos proxenetas ex-

pulsos...
1 .TranBBHB. rf*™r***'''************************^'*^',^"B^"^^",B^^",^,^^"—

Entre les deux
Entre um rapaz de talento,
mas sem forças musculares,
e um brutamonte suarento,
robusto forte, com ares
de quem mata cem com um murro.
a mulher, verdade santa,
deixa o talento que a canta
para casar-se com o burro!

ÇornelioPires

teoÉis 1 i 1 »

Faz amanhã oito annos que morreu o
meu pranteado tio de saudosa memória.
Lembro-me como se fosse hoje. .Visita,
vamos a sua pynacotheca de quadros
raros, quando uma syncope o prostrou
para nunca mais. A minha rabugenta tia

não se cançava depois de dizer que aquillo
fora uma praga dos artistas nacionaes.

-Mas que mania da tia tirar con-,
clusões...

— Cala-te meu tolo. Pois não te lem-

bras que o Valladão-Valladão é o so-
brenome da minha familia —nunca teve
um gesto de enthuziasmo, uma palavra
animadora, para com os moços que so-

brecarregando quadros, vinham solicitar

pareceres?
-Lá isso é verdade, Mas o tio mor-

reu e a senhora não deve profanar a sua
memória.

—Tenho remorsos meu sobrinho, Quan-
tos moços esperançosos, cheios de ta-
lento, entravam em nossa casa sorriden-
tes e se retiravam macambuzios, com
lagrimas nos olhos? O Valladão era. im-

placavel. Bastava que o artista fosse bra-

sileiro para elle desfazer a obra. Desa-
minava os pobres moços, aconselhando-
os que fossem trabalhar no commercio,

plantar batatas e matar gafanhotos. Quan-
tos desgraçados não estarão morrendo
de fome? Quantos «não abandonaram os

pincéis e as tintas ?
-Perdoa minha tia o egoismo do

nosso saudoso tio.
— De que vale o meu perdão, quando

todos soltaram foguetes ao saberem da

sua morte ? Que martyrio tem sido para
o meu coração, quando nos dias de Fi-

nados, encontro aquella romaria de ar-

tistas, a pintar bonecos no seu mauso-
leo!

E que posso dizer, quando lembro que
o meu marido era injusto, antipatriota,
e tinha por ideal augmentar a sua py-
nacotheca engrandecendo âs telas que
vinham do extrangeiro 1!I...

Conformo-me com o destino, Recordas,-

fe daquella tarde em que o-tmestro Bre*
derodes nos veiu visitar ?

—Guardo uma lembrança.
— Nunca te quiz contar o que ouvi do

Valladão. Fiquei apavorada. Ouve e
conta aos teus amigos. E' O desabafo
da minha alma.

O Valladão tomava café com o mães-
tro.

Annunciaram um artista. Valladão todo
satisfeito mandou que entrasse. Quando
o moço entrou, Valladão sempre cruel,
falou tão alto e acredito que o pobre
moço ouvisse.

Mas o que disse o tio ?
«Mais um degenerado». «Um pseu-

do artista»: quer a minha protecção sem
¦ 1

duvida...
De facto, o moço vinha vender dois

quadros.
Valladão que tinha o defeito de ser

fiteiro na presença de outros, compro-
metteuse a comprar um dos quadros por
cem mil reis.

Que barateza... N
Mál sabes tu, que á noite, quando

o moço veiu buscar o dinheiro, Valladão
disse-lhe nas bochechas que não compra-

va quadros de pintores celebres, quanto
mais de principiantes, sem merecimento,
nem capacidade.

Desde esse dia uma ave agoireira,
cantou no pinheiro da chácara.

-Or.i tia, deixe essas recordações.
A senhora era supersticiosa.

Ahi estão os factos meu filho. Tu

que ambicionas a carreira da politica e

da literatura, procura outra directriz,

abominando sempre os «contos do viga-

rio» que o teu tio passava em todo
mundo.' 

Protege os artistas, se puderes, esti-

mula com a tua eloqüência esses des-

protegidos que se enamoraram da Arte

e que pela Arte sacrificarão todos os seus

dias, as suas esperanças e as suas ale-

grias.—Procurarei seguir o conselho que me

dá minha criteriosa tia. Amanhã iremos
ao Cimiterio?

—Sim, depositar uma coroa de ce-

bollas uo túmulo do Valladão.
Boireau,

TOAR Q PRAT. <^
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Projecto do Barão Duprat si fosse rieleito
Futuro panorama dç S. Paulo

Será aproveitado o material indígena: o coqueiro do viaducto, a torre da estação da

Luz, o pó conservado até hoje e os camellos da terra.

Coisas da Rua
« Ha pelo céo o tédio azul, pelo

mar o tédio verde, pelas almas o tédio
negro ».

Quanta amargura verteu nesta phrase
a penna amestrada de Pangloss!

O tédio de um céo azul, banhado
de luz, esse céo formoso que Fialho
chama o manto de Nossa Senhora car-
comido, diariamente, aos poucos, pe1^
grande traça que é o sói, o tédio azul
não nos cança vunca.

Nunca nos cança também o tédio
verde, filho do esmeraldino espelho
das águas oceânicas, o tédio que nos
vem do mar, essa immensidade verde,

que lá ao longe vae se fundir num
longo e estreito abraço, com a outra
formosa immensidade azul.

E como é bom a gente passear
a vista sobre esses dois immensos

paizes do azul e do -erde onde a gente
ouve cantar fortemente na suavidade
das suas athmpspheras, o hymmo da
liberdade!...

O tédio azul e o tédio verde do céo
e do mar, sâo para nós duas sympho-
nias eternas que não nos cançam
nunca.

Não assim o tédio negro, o das
almas. Esse, é a marcha fúnebre que
acompanha para c"sarcophago do|nosso

peito õTbando risonho e fagueiro dos

nossas illuzões, dos nossos anceios,
dos nossos idéaes.

Não! Nunca para nós o tédio negro.
Elle matta, e como assasino, merece
o nosso desprezo. Não o amemos não!
Viver-se entédiado é viver-se a vida
artificial produzida pelos balões de
oxygenio do medo, que os fracos têm,
de morrer. M

E é Pangloss mçkno que nos dá
nos versos de Warjhery o grito de
revolta contra os fr|eos o brado ver-
melho e forte de #mbate: «Mieux
vautêtre vaincu qui f'avoir pas lutté ».
Morte pois ao tedio^; negro das almas,
o mattador das. energias, o pachiderme
das almas moças que são suas victimas.
Avante com a alegria do viver can-
tando aos nossos ouvidos o hymno á
força e ao vigor, esses dois anteparos
fortes aos embates da vida.

A lucta é a honra, a lucta é a gloria,
a lucta é a vida!

E Roosevelt aqui está, felismente,
attestando com a sua figura eminente
de estadista, a -verdade esmagadora
da victoria da energia, contra o tédio
assasino, pregando no Rio a verdade
eleitoral, a pureza do regimen repu-
blicano e em São Paulo, a pureza de
caracter e a energia civica, indispen-
saveis aos homens'públicos que que-
rem vencer.

Tristes verdades essas que_o pregoei*
nTdãsTdèàs j/a/ztolISsjiraz de lá dã

quelle paiz moço também, talhadas
para nós, para os nossos homens, para
os nossos governantes, envoltasna
franqueza rude e nobre .daquella no-
bre raça. i '

E no Rio de Janeiro no dia em que
Roosevelt lá esteve, houve sangue nas
eleições, houve fraude, embuste, e o
direito de voto foi burlado mais uma
vez. Em São Paulo...

Abaixo o tédio negro das almas,
évohê, a alegria de viver, a força e a
energia...

Marcus Priscus
$m

>
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O denutato Joslno Araújo,
digno representante de Minas na Cama-

mara federal, pediu informações ao go-
verno sobre as despesas teitas por ocea-

sião de matinée, a bordo do São Paulo,

offericida on Rei-Barão Teffé e fam.íia,

inclusive, o noivo decrépito.
O illustre deputado pergunta ainda

porque verba foram ou serão pagas. Ha-

turalmente com a verba de pregos e pa-
rufusos dos amigos da noiva...) da üs-

trada de ferro Central do Brasil.

Parabéns ao nobre deputado pela attiude

brilhante assumida neste caso, nojo e

desprezo aos avançadores do .Thezc 'to

Nacional, srs. Barão de Teífè, Fons^a

Nair & Cia.

Typ- do Corriere Commerciale
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COMO SE CURAM
OS INCÕMMODÕS*

DÊ SENHORAS
|»_5S525__5_3S»-3S!5_55-5E

A Saude. da Mulher éumremèdio
para uso interno è dispensa os
irrigadores e outros apparelhos.

$ uma formula privilegiada dos pharmaceutlcos
chimicos* Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM o

;Íi POUCOS FRASCOS CURAM
" A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com

real vantagem sobretudo nas

.

Suspensões
Menstfuações dolorosas
flores Brancas
Immuqpn
Regras escassas
No período da edade
critica, nas manifes-
tações do arthritismo
e nas dores rheuma-
ticas, este poderoso
¦__•_—__————————_—^—_.___—_—_—_—_—._.

remédio produz sem-
pre grandes benefícios

i
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•> Vende-se em todas ai Pharmacias do Brasil «fr
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.prechen Sie Deutsch?
Do You Speak English ?

Se não, procurae o conhecido professor
HENRY AA/ I E S E

ex-professor da Corte Belga e das

j ESCOLÜS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (1.° andar)
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Poeira e falta de água
Oonto q^iasi-m.-u.d.o

p"m —~—l

Indo para o trabalho

—-] ^ ~ 
| u

Volta ao lar
&i

Trabalho insano
Soena final. A recon-

ciliaç&o

Eleições municipaes no Districto Federal li liii lllil

. ¦%¦¦¦ ¦ :'.-•,'

E DE CAftROSSERIE PABA
AUTOMÓVEIS

Movida a tracção electrica e provida de

todos os modernos machinismos.

Concerta e renova Automóveis de qualquer marca

Rua da Moóca, 82 e 84
Escr. eentral:

Trav. DA SE' 14
Depositários dos automóveis CHABROli LTD

Temos sempre automóveis em exposição—Acces
sorios e sobmalentes á UVA QUINTINO

BGCAYÜVA, 25 - Teleph. 3777.

Casa Mova

m Brioline-Crême m
Superior a todos os óleos,

Dá aos oabellos um brilho natual
A* venda em todas

Um dos mesarios pregando o boletim do resultado final. 5. asboas mas de perfumarias

Especialidade em Cutelaria, Armas e munição Afiam-st
Machinas de cortar cabello, Navalhas, Thesouras etc. ,

Fabricam-se Facas, Thesouras, etc.
Marca: JOSÉ' DE MEO - S. Paulo

Promptidâo e garantia nos seus 'trabalhos

Nesta officina renovam-se e çoneertam-se flrmas d* fogo V

do Seminário H. 27 — S. PAULO

Ao Hovq Dr. das Ihesourss

mMk\ ê ;• \:^á^úlkéy^MM$i?à:\ r-'-
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Alpropositoldas eleições municipaes

no bistriçto Federal
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MUSOLINO — Si eu tivesse nascido no Brasil, podia ser

vereador e quiçá deputado... 0 Pente é camarada...

Pirralho... carteiro
Jullnha s Recebemos a sua car-

tinha mignon e cor de rosa.
Infelizmente não nos foi possível

comparecer ao jogo de basket hall,
no Parque Antarctica.

O nosso photographo é muito bom
catholico e como tal, absolutamen-
te não trabalha aos domingos. Pela
lista de nomes que nos enviou, vemos
mesmo que de facto as jogadoras
são bonitinhas.

Agradeceria^) a gentileza do convi-
te, pedimos escusas pelo nosso nao
comparecimento e... sempre ás or-
dens.

Um Incógnitas Recebem js o
seu «consta». Como a coisa é verda
deira, não a publicamos. E' um fac-
to de vida intima, bem doloroso e não
o achamos digno de troça, Somos ca-
ridosos. Sempre ao seu dis pôr.

híadame LB 0 Pirralho recebeu
sua carta embora a Mme não o tenha
assignado.

A sua auto-desci ipção parece-nos
que está bem feita e deu-nos um de-
sejo ardente, vigoroso, de conhecel-a

pessoalmente. Quem sabe se comnosco

Mme L. não faria arzinho de «pouco»?
Não quer se apresentar a nós ? So-

mos também apologistas do azul. Mar-
eus Priscus na sua chronica de hoje
falia sobre o tédio azul. Leia. Sempre
ás ordens. Adeus. (

Zezé Arantes :0A sua ausência
está sendo muito sentida.

Venha logo. Mlle L. S. anda maldi-
zendo as eleições. ,

Os números continuam mudando
diaramente. Comtudo é um azar!....

Monsleur Pereira Uma s Va-
mos satisfazel-o no seu pedido: "Se-

nhoritas „ : O Monsieur Pereira Lima,
precisa de uma namorada. Será pro-
digo. Prodigalisará á sua Dulcinéa,
presentes passeios de automóvel, ci-
nema, doces etc... menos casamento.
Prefere alta e bem bonita. Cartas
ao " Commercio de S. Paulo „ ou
recadinhos á porta do mesmo jornal
das 4 ás 4 \\2 da tarde, diariamente.

Monsleur Luiz Gomes s O
Morse não è bobo nem nada.

Activo que é, desconfiou que a
piada foi sua.

Se o Cartola ainda, estivesse lá quem
subia nó guindaste .era o amigo.

Azambuja administrador

GEOGMPHIADO HERIi
Argentina

Limites — Ao norte com a America ào
Sul a leste com o Brazil, ao sul com o Tio
de Janeiro e a oeste com os Estados Unicbs.

População — E' menor que o* Brazil.
Religião — São catliolicos.
Exercito — Tem de guerra, de paz e de

mar.
Aspecto geral •— A Argentina não tem nm

especto geral bonito como o Brasil. Lá tudo
e pt queuo e sem graça. Nas ruas tem alguns
bondes electricos, automóveis, mas nos cara-

pos não tem eafó com leite, nem canna de
assuear. As casas são construídas sem gosto
e a architectura è sumptuosa. Este defeito a-
final ó desculpa vel, porque no Rio de Ja-
neiro também ha mais casas do que palácios
O porto de mar ó pouco balneário e os na-
vios porisso teem que ficar um pouqo longe.

Aspecto particular — O aspecto particular
da Argentina ó um pouco mais interessante

por causa da civilisação local muito desen-
volva, A fina sociedade é chie e veste se bem
em todos os sentidos, quer quando se trate
de mulheres quer do homens. : >

As habitações particulares tem parques o

jardins e chácara e quintal no fundo. As fa-
milias pobres ó que passam muito mal, por
que não teem dinheiro. Os bailes carnava-
lescos são muito interessantes e os especta-
culos de gala cheios de enfeites e musicas.

Flora — A Argentina, antigimeate não

tinha nen um pouquinho de flora, mas nos

últimos tempos, devido ao grande desenvol
vimento da flora, ella está bastante adeanta-
da. Entre os principaes produetos da Argen-
tina conta se o trigo, que ella exporta para
o Brazil, Europa, França, Itália, Ásia, Ja-

pão, e outras cidades e paizes. Depois do

trigo ha ainda sardinhas em lata, mauteiga
ámarella, leite condensado e outras produc-
ções diversas. E' verdade que a Argetitii
não possue xarque, nem requeijão, mas tem

gallinhas, frangos e outro produetos.
¦; Fauna - A fauna da Argentina prospo
ra dia a dia com uma rapidez espantosa.
Não ha obstáculo que o governo não veuça
a bem da industria e da creação de gallinLas
mastodontes. E' espantoso! só mesmo veudo
e que se acredita de verdade.

Governo — E' como no Bruzil; tem presi-
dente que dura o mesmo tempo que aqui.

Cidades principaes — Buenos Ayres, qr*. é

o porto principal.
Tem muita laranja doce e laranjada eci

copos. A cidade ó moderna, mas não i a

muitos edifícios noves; Rosário é uma ci* i-

de muito catholica, Santa Fé é a níesr.^
coisa.

Dizem qne lá tem egrejas e conventos cm
todas as esquinas; Bogotá, cidade iudigei-*',

São Thiago — Cidade cheia de portos de

mar e caravellas e Entre Rios, villa detir?
da á pesca fluvial.

(Contiwv
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BRUTTA C.RCUNFERENZA CO RISEVERTI
0 migno rik* - insBugliambe. dottore - Ils copias - II che mintira - Dades zolop do vila do «iseverti

Io xiguê inda a porta da Ro-
tissiria i priguntó p'ru portióre:
— E' qui chi mora o Rise-
verti ?

E' si signore. '
Io quero ocunversa o'oelli.
Chi ó o signore ?

Aóra io butê a mò inda a có-
va du golette, agiuguê o balitó
p'ra traiz i dissi con una brutta
pose. Só giurnaliste I

O uórho mi fiz un brutto gom-
primente p'ra mim té o chó, i
fui curreno xamá o Risevorti.

Mediatamente vignó un , in-
greizigno i mi fiz intrá n' un
saló andove mi fui tirada a fu-
tografie, o gomprimento, a gros-
sura, o nomino du minho paio,
da máia ecc. eco.

Disposa fui traspurtado inda
prezençia do Riseverti.

Assi che io intrê ilio mi fiz
assenta i aóra mi preguntô:

Con chi tegno a ohnra di
aparlá-^...

O signore tê a ohnra di apar-
lá co capito tenento Juó d'A-
bax'o o Piques Bananére, giur-
naliste,

O chó! vucê e, o Juó Ba
nanóre í...

... O Bananére direttore du
" Rigalègio „ ?...

Só io mesimo.
-- TJh I che brutta sorte... Vu-

cê nó si imaginai io só o maio-
re inleitore du "Rigalègio,, ohi
tê inda a Ameriga du Norte/...
Oh I mi dá un abbraccio sô sa-
fadol

Safado vá elli!
Vucê ó un indisgraziato 1
Nòn insgugliambe dottoreI
Non insgugliambe u che 1

vucê chi ó insgugliamba con
tuttos munno !

Gilça di mocotó
O dolce da moda

Chi non come gilea, non é xique

Si vende no Guarany, na Lelteria
crera i no Magestic.

E' | ma o signore vê xin:
gano a genti sê maise ni me-
nose...

Ma i che io ti quero bê
p'ra burro 1

Molto brigado p'ru signore.
Gia sê chi vucê vignó aqui

pur causa di mi butá una cir-
cnnferenza inzima di mim ?

Inzattamente.
Ititó podi apriguntá che

io ti conto tudo chi vucè quisê.
Primióre di tuttos io yo-

glio sapo a sua impresso chi o
signore tive di Zan Baolo.

Ah ! gustê molto di tutto,
principalmente du Piranga !-•--

O signore gia viu u Bar-
cantantica, as Perdicia, o Bille-
zigno...

Nol
I o Bó Ritiró?
Tambê nó.
Intó vucê non vi nada, sô

troxa. Chi vê in Zan Baolo i
non vai nu Bó Ritiro, ó a me-
sima cosa chi i in Roma i non
inxerjá o papa I

Ma. perchè ?
Perchó un Bó Ritiro ó.

chi stó tuttos pissoalo maise
xique di Zan Baolo. Uh ! porca
miséria! Tê lá cada gosturie-
rigna xique da fazê xurá a
genti.Se io tigná tempo io ve-
gno là 1

Ma o oM ó che o signore
tê da fazê aóra?

Aóra io vó caça lió nu Mat-
togrosso.

Caça lió ? Vucê tá malui
co, sô Riseverti. Os lió ti comi

Non tê pirighio I Io ó ch-
como o lió.

Eh I vucê come lio ?... lió
ó -parente di gaxarro ; intó vu-
cê comi gaxarro.

Non insgugaamba sô Ba-
nonóre.

Vál intó mi raronia qual-
ohes gaçada chi vucê fiz !

Uh! io tegoo fazido cáfitV
gaçada gotuba ! S' imagine chi
una una volta io stavo nu meie
da Afrif.a paçino lió, quano di
repentin o v.gnó un brutto nó

pretto co rabbo azulo, inzima
di mim.

Mediatamente io butê a spin-
rda na gara i bato fogo.

gaO tiro non assertô i o lió vi
gnó dirittigno inzima di mim.
Os gartuxo, a pórva ia snuletta,
stavo tuttos cabado, intó io si
inscondi atraiz da spingarda, e
fique lá treiz dia sé cume.

Si signore'! vucê ó un in-
disgraziato so Riseverte 1

Ah u che ! istu non e na-
da ! Otra veiz vióro quattros lió
inzima di mim, tuttos di una
veiz. Aóra si che fui o diabolo,
pur causa che se io si inscon-
dia di uno o otro mi vigna a-
traiz di mim i mi pigava. Intó

¦ io che só águia p'ra burro (sar
voseja) si inscondi dentro du
gano da spingarda.

S' imagine aóra o che fiz un
indisgraziato d'un lió?

Intró tambê dentro du
gano da spingarda i ti cume 1

Nól... fiz molto piorei lllo
puxo u ingatigliamente da spin-
garda i bate fogo. Io fui s'im-
bóra p'ra zima chi nó un rojo
i livê dois dia p'ra gai otraveiz
nu ohó I

— Che bunita venbura, si si-
gnore!

Tambê otraveiz una brutta
copara sugury mi pigô nu meie
du dizertimo. Io dê maise di di
ventis tiro nella ma non fiz nada,
pur causa che só moria o pi-
dacigno audovo pigava a tiro.
Quano cabáro as baila a sugury
istlcô o piscoço con una brutta
pose i mi inguli intirigno.

Ahi ma vucê giá sabe che
cumigo ó novo du baragliove' 
glio!... Quano io xiguê nu meie
da barrigula da sugury un brut-
to tigro che illa teniu cumido

^Jgx&JGsi&Ufc*^

Bar Barô

tambê apulô inzima di mim
con un brutto bocó aberto distu
tamagno. Aóra io priguê un
tapa inda a gara delli che
ilio fui para maise di ventis me-
tro di indistànzia ó disposa gartê
a barrigula da copara oo gani-
veti i indisgambê 1...

O' sô Riseverte ! ma vucê ó
un figlio da maia p'ra gaçá.

Uh/ si vucê quiria io fi-
caVo aqui a vita intirigna acun-
tano storia p'ra vucê!

Ma qui indo oMattogrosso
é che io quero vê I Tê gada lió
brabo p'ra burro, ohó nê nunga
viu genti! Tê tambê un bixo
xamado gatto du matto ohi comi
genti!Io non tegno paúra 1

Tê insombrançó tambê, lá
nu Mattograsso.

Io amato tambê a in-
sambraçó.

Aóra io si adispidi du nuta-
bile nòmo das gaçada i soaxê
p'ra gaza, afazê 3 barba dus
frigueiz.

EXPEEIENTE
(_—

ARTIGOLO I — Chi insignà o Piralh
non apaga o Rigalejo.

ARTIGOLO II — Chi nou insigná apa-
ga trezentó.

ARTIGOLO III — Istu giurnale é o or
gano diffensore da proteçó p' ru
animale.

ARTIGOLO 1% — Du Hermeze da Fun
sega també.

ARTIGOLO V — Chi non vutá no Luig
Vampa p' ra governatore da Repu
bliga sara esgulhambato nos arti
golos du Rigalegxo,

ARTIGOLO VI —. Non si ricebe né si
disinvorve origali.

Juó Bananére
Girente

a dnzento

O0"- Sebostiò MBd.ro.es
0 Dévogado da moda

SCR1TTOR10: - R. 15 de No-
vembre 37-A

Café Guarany
O MAISE COTUBA

Roa 15 de Novembro
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Entre funccionarios da Câmara Municipal

"" ... ..•'.'. • 
; ;: :.í

confiar.....

— Venha cá, diga uma cousa...
~ Fale, mas não tire o pó, porque o

; ¦ .¦¦ ¦ í-* o'i -r:,'é* .r • ; ¦» : j... - - .
: ?my.iffW Y ¦¦/') ¦ i. '•• "¦ •

. e\-t\

Baião pôde des-

parece por traumatismo vaccal a Liga
Paulista.

Parabéns, pois, a A.P. S. A. quecrn
a sua perseverança, conseguiu em ro
mezes desbancar a tradiccional «Uga
Paulista»,

O sr. Vanordem é um caloteiro rcór,
Descobriu-se mais um predicado, do

sr. Vanordem. Não vão pensar que se
trata de uma blague, isso nunca.

O Vanordem que deu calo de 8oo§ooo
no Hotel do Oeste, razão porque os Chile-
nos não foram hospidados no alludído
hotel, parece que também degollou o
Grande Hotel com 2:ooo$ooo.

,0 que fará o Vanordem do dinheiro
dos matchs ¦['¦>'

Ém que condições estarão nesse caso
os cofres da Liga Paulista ?

Kgprai que se fala na morte da Liga
Paulista, é! seria bom fazer um testamen-
to para se saber a quem cabem as acções
emboloradas que estão archivadas nos
cofres arrebentados;

.'' ' 
.; y< ¦'"'

T^pinambâ

« Pirralho» sportsman ¦o.

Graças ao, critério de alguém, que
exerce preponderância no sr. Orencio Vi-
digal, o benemérito cavador de votos, em
troca de concessões rendozas, retirou da
Câmara emenda que concedia a Liga
Paulista de Foot-Ball, cinco contos de reis.

Como essas pepineiras, qn?ntas não
têm passado despercebidas, principal-
mente nas loucuras das desapropriações

por atacado. '.;,:-• /•. V:';'[¦
Pobre thezouro, qúe foi, cair nas.gnr-

ras de abutres que viviam da miser.a
carniça dos pântanos e que em tres an-
nos passaram a viver em confortáveis,
pslacetes nadando o pseudo prestigio, em
mar de libras esterlinas.

Se Washington Luiz, quizer resolver
a papelada dos archivos municipaes, des-
cobrirá bandalheiras capazes de afogar a

população inteira.
Nada como confiar no dia de ama-

nhã.

¦y. n o

l>

es; municipaes no Districto Federal
fl' porta das sessõesr

•.' ;¦ /,?(.;, v

*
* *

I '
Morreu a Liáa Paulista

Com o reapparecimento do Club Li-
berdade, composto na sua maioria de so-
cios do Sport Club Americano, desap-

• • • , ¦ ' i 
' 

.. ,,.,..

Não entre, camarada, nois já aprorhptemos tudo...
pR.: :>
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Eleições municipaes! no' Districto Federal A nossa idéia é bôa. Queremos abrir uma
galeria de "moças,, chies — no Pirralho:
Acceita M.lle a presidência ? — Parn :sso,
ó preoiso que Mlle nos conceda o seu retra-
to. Pode ser ?

*
« *

Quer o sr. Thompsom consinta o__ão
brevemente começaremos a publicar üstan-
taneos das nossas queridas normalistas sahin-
do e entrando para a Escola, certos dc que
os nossos gentis oamaradinhas, quando avis-
tarem a nossa Kodak, farão uma carinhos
alegre.

E o escândalo da quando foi á fes-
ta a bordo do S. Paulo? aquelle official
amou-a; beijou a; prometteu lhe cazamento,
deu-lhe o retrato com ardente dedicatória,
obteve a promessa de cartas e... até dizem

que lhe abotoou as botininhas.
Não foi sem motivo que M.lle perdeu as

duas barcas de alumnas da escola normal

para a terra. E o pobre do rapaz que gos-
ta tanto de m.lle como não estará.

* •

Ê?Q Araçà fluminense tomou parte no pleito renhido

CORTANDO
Eegressavade Campinos. Voltava tristi-

nba e com lagrimas nos olhos. Só quem viu

o aperto de mão qne M.lle tvocon antes da

partida, poderá avaliar o sof frimento causado

pela separação dos doiscoraçõ?s. Pudéssemos
nós entreter M.lle até São Paulo eteriamos
feito com a melhor bôa vontade.

gado,, — respondeu ao pé da lettra:
Vou abrir uma exposição. Não preciso de

censores. Se reconhecerem que mereço ac-

ceito o Peosionato.
*¦.:¦*

*
# :.

—M.lle E. C. V. continua a valer onde ap

parece, principalmente depois que demonstrou
vocação para o theatro phocaneano.

— Recebemos seu officio, faltando apenas

o reconhecimento d % firma por tabellião
idôneo. Acredite que a senhora não desço-

briu a polvara. O Thompson sempre foi ciu-

mento das suas alumnas. Bem diz a senhora

que ó uma ballela do Director, sophismar.

* *

* *
—Mhni, foi meu bem a única phrase que de

pois de uma longa espionagem, pudemos ou-

vir pronunciada por um galante acadêmico,

qne de distinções dizem que fêz monopólio.
M.lle da Alameda Barão de Limeira,

sobrado, apanhamos em flagrante atoando
beijos na ponta dos dedinhos. Quem estaria

recebenáo presente tão agradável?
Continua ir ao Radium. E' orgulhosa,

vaidosa etem ares de uma princeza desthro

nada.
* *

— M.lle G. P. orphã de pae, foi educada

no Collegio Sion, onde graças ao seu talento

ó hoje uma eximia pintora.
Interpellada porque se não apresentava

candidata ao Pensionato, M.lle que ó altiva,

inimiga de bajulações e de fazer quadros

para serem vendidos por um- "muito obn-

— Madame R. depois que foi victima do

typho, ficou neurasthenica, insupportavel.
Passeava domingo'ultimo, de automóvel

aberto, quando uma lufada de poeira quasi

que a asphixiou.
Colérica, ["gritou . « Maldito inventor da

Poeira :
Praga do* infernos I Só para i|so vpb ¦>

dia prestar o Dnprail v
Vê-se que Madame Restava excitada. Pri-

meiro: porque o melhor Prefeito ó o sr.

Duprat. Segundo: porque o sr. Duprat ó o

Prefeito ideal das cidades modernas. Terceiro

porque o sr. Duprat _ insubstituível maravi-
lhoso, assombroso, pcéiroso.... e tudo em ôso...

mÊm—M.lle C. L. R. #funica moça com quem

presentemente contamos,para no?auxiliar com

o seu valioso concurso. Ouça-nos M.lle e sé

tiver que ficou zangad*a, quando nos vir faça

que não nos vio.
.-.*:•--.' -A

h ¦ ¦ ,

Aconselhamos á Madame divorcè ou vtun,
mais prudência no exercício da profissão que
tem. Diante do murmúrio das más línguas,
o Dr. Eranklin Piza poderá lha enviar para
a Argentina 1... Cuidado !...

* *

P. L. acadêmico de Direito e jornalista do
orgão Cartola avaecalhado que se celebri-
sou a bordo da São Paulo, namorando^ es
candalosamente uma creaturinha mais *que

formosa, a ponto de lhe oferecer versos em
francês, está seriamente enfermo.

Porque Mlle não apparece mais no cidade
e não freqüenta ói chás da Casa Aliem- ?

Accaso esqueceu fle da declaração de amor
feita a bordo e das sandvriches que no

Alto, da Serra mastigaram metade cada um?
Encommendado:
Pedem-nos que reclamemos oontra o pouco

caso de Mme L. que no tColysen C. Ely-

seos não deu corda a ninguem.
A nosso ver aohamos bem feito e açonse-

lhamos que Mme continue a ser fiel ao

seu illustre esposo.
Pela cartinha que recebemos, conehe-se

qne o missivista ó um D. Juan Perigoso pe-
tulante e que acredita que somos capuz de

servir de pau de cabelleira.
Alem de fazer uma serie de elogios ¦.. en-

cantadora Mme L. admira os olhos, os cabe.

los, os sapatinhos, os pezinhos e cois...oo-

cultas, assegurando ser o seu rosto uma

pintura de Murillo. Diz mais:
! 11 ó diplomada mais não exerce o xiagi-

8 
E'°torcedora do Palmeiras admirado] dos

Geraldos II aa
Ahi fica satisfeito o pedido sem a _ossa

responsabilidade. ,_a*_--d _._<*•"_
Até breve. GAVB0l*_-«

_ A* * * * ¦
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Com este titulo, recebeu o PIRRA-

LHO do «Calouro A.» a lista que
abaixo publica: 

'"

O mais fiteiro * , \ ; 
' 

, 
"

Cyro Freitas Valle
Os mais empoados

Cardósinhos de Almeida
O mais gentleman

Germano Pires
O mais arara

Belfort de Mattos
O mais tirador de distinção

rx- Gabriel de Resende
O mais escandaloso

Oscar Tollens ;".'
O mais nortista'

João Domingues
O mais surdo

Olavo Machado
O mais barbalhão

Benedicto Silveira
O mais photographo

-Valendo de Barros
O mais retratado

José da Costa Netto
O mais jurisconsulto

• "Vicente 
Pinheiro

O mais piador
Luiz Gomes

O mais melindroso
Carlos Augusto de Castro

O mais adiposo
Heitor de Oliveira

O mais esculptor
Menotti dei Picchia

O mais dado
Abel Figueira de Aguiar

O mais poeta
Sarti Prado

O mais narigudo
Clovis Ribeiro

0 mais civilista
Pedroso de Camargo

0 mais briguento
Carlos Penna

0 mais meetingueiro
Josino Yianna

O mais forçudo
Sucupira

O mais convencional
Francisco Maranhão „ v

O mais jogador de Hochey
Arnaldò'4e Carvalho Filho

O mais interessantesinho
Carlos Coelho

O mais critico
Lima Pereira

Q mais namorador
Virgílio dos Santos Magano

O mais hermista
' Octavio Pinheiro Brizolla

O menos orador
., Dulcidio. Costa

O mais alto
Carlos Kruel .'•.'¦¦. \\

O mais pedante 
'v:

Agostinho de Almeida Prado
Ó mais pândego

Durval-RelDOUças
O mais foqt baller

.¦•¦:-' • Cardozo de Menezes .J
O mais político

Ary de Oliveira 
'.

Ornais p.oseur ! ,, ,.
.7 Jayme Sheving

O mais gracioso
Anaíole Saíles':

O mais anthipatico
Didi Salles *

'i < .'•.

ri

O mais tolinho
João Pinto de Toledo Júnior

O mais atarefado
Armando Rosa 7

O mais neurasthenico
Yictor Ayrósa

O mais advogado
Teixeira Pinto. } ,

O mais mettido á sebo
Eduardo de Medeiros

O mais enfraquecido
Benjamin Vieira

O mais estudioso
A maior parte

O mais vadio
algums

Ô mais criança
Rollim Rosa

O mais correcto
Sylvio Marques

O mais burocrata
Marcondes de Moura

O mais ,.fútil
Lauro Cardozo de Almeida

O mais ajuizado
Al eixo Lentinoi

Eleições municipaes no Districto Federal
;,, ^TOm,
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. 0 Pente Fino, como todo bom brasileiro, usou, do ai-

reito de voto. 7 ::.)
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O mais phüosopho
Sérgio Thomaz!

O mais ingênuo
Milciades Porchat

O mais vermelho
Francisco de Mesquita

O mais invejoso
a diversos

O mais imberbe -j
Sebastião Lintz

O mais mineiro
Carlos Alves Taranto

O mais paulista
Waldomiro de Carvalho

O mais córado
Joaquim Calmpn Nabuco

1 de Araújo
i

O mais paranaense
Hostillio de Araújo

O mais pau
Waldemar Dorja

O mais serio j
João de Barros

O mais distincto
Christovão Praxes

O mais franzino
Paulo Sohn

O mais acanhado'"
lavme Ballão r/

O mais cynico
Chico Biscoito

Calouro A.

A corda sensível!...

Isto de se escrever o que se sente
A auem í*õe em nossa alma um brando(olhar

Parece até que alarga o peito a gente».
A corda sensível'do eleitos de Deus —

das almas peregrinas — todos o sabem, é o

coração. E coração! só quem o tem é a mu

lher. Só conhecemos dois homens qúe têm

coração - um ó o leilor, e o outro, para

que dizel-o — o lejtor sabe quem è...
Em outros tempo!s (que saudade!) ouvíamos

contar aos nossos ajvós que em se tocando
na «corda sensível» de alguém era - tiro e

queda... obtinhase logo o que se queria. O

modernismo pretencioso, cheio de si, que jà
aconselha a voltar^e aos trajes de Adão e

Eva, antes do pecando... pelo seu grêmio de
«Preya-Bund» de Allemanha, não olha para
estas coisas, e até zomba da velhice de qu-
tanho.

Pois sim! Nós outros vamos pelo antigo..

O dizerem também) que o dinheiro é-a mola

Em dia de eleição

real de tudo é uma besteira. A mola real
de tudo ó a mulher. Sohoupenhauer diz qtie
a mulher ó um animal de cabelles con >ri.
dos e ideas curtas... Pois que diga... ná faz
mal: as bichas não pegam... Digam-no; aue
a mulher é a mola real do mundo e a t vda
sensível de nossa alma, que estão comi soo
Xsto sim.

Se não vejamos. Em tempo de crist co-
mo a que nos açoita qual é a mola que
nos apara a violência dos choques ? a mu-
lher.

E qual a corda sensível de que ti* na-
em sublimes acordes as dooes harmonias quo
nos embalam nos dias de tormenta? a va.u
lher ainda.

Np*"' somos troixas... e está ahi por q^ie o
ene ndoamento.de nossa caixa de musicu..e
ó feito com todos os |f è rr, e só de cordase
sensíveis»... Mas que trabalhão i... O Freir

que o diga... .¦ )
Blbelots — Chrlstofle — talheres de marfim (.

Bua de São Bento n. 34 B

CASA FKEIRE ¦

De Camarote
polyfheanic)

Os espectaculos de
ste sympathico e po-
pular café - conceito
teem corrido animadis-
sidos, como dizia o
Pipoca na sua phrase
lapidar, citando o Chi-
co Manso.

Dos números do pro
gramma mencionara-
mos : " Liua Dubli,

cantora dupla: "Os Stewhas,, equilibristas

cômicos e trágicos ás vezes; "Sorelle Fior-

dalpe „ as cantoras chies que não dão <W-

fiança ás criticas severas do D. Ciccio ; 'La

Bella Kandela,, que nunca se apaga;' °mo-

te and Osaro,, acrobatas excêntricos de ¦»"-

meira grandeza: 
"La Valenciana, a be-:pa-

nhola que "pompa as brancura dos seio,, e
"Liliane,, a nossa conhecida "Liliane,, jue

voltou tão Liliane quão Liliane partirc

,..,-- XIC7 «'¦•-

MAEI0 HBEMES -uVenha§commigo,[qu<< eu defenderei

seu direito de voto, á bala...§£ i: W;_, _ . ,. 9 Tia
0 ELEITOE (asSu8todo)i-íMa8,'i wcê sabe atirar ? Da

outra vez quem apanhou fui eu...

Varieda- .s
Sempre concorridos os espectaculos O ;:.te

theatrinho, onde trabalha agora com gr de

suecesso a companhia Almirante.
O publico que sempre enche o thc rco

Dão regateia applausos ás principaes fi£-* 
|

da tronpe.

M
&



WÈ* aviculfura no Brasil
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1A raça Malaya
lO.ubora não seja muito lisongeiro aos nos-

8os Lóros de povo oivil;sadi, é uma verda-

dc nconcassa que em nosso paiz são muito

apiv.ciadis as brgas de gallo e que innume

ras pessoas, de al>a posição soaial, têm ver-

darieira paixão pelo sport gallistico. O Ge

ner,ü Pinheiro Machado é um dos maiores

criwlores de gallos de combate e, sam duvida,

o mais apaixonado gallsta do Brasil.

nados ucom a necessidade de dar [aos seus
combatentes a agilidade è rapidez dos gol.
pes, os nossis gal'istas recorrem ao cruza-
me ato com o pequeno e feroz Combatente
Inglez, esquícendose dó que 

"assim lhes
roubam com o peso a resistência. E' sabido
entretmto, que entre dois gallos de forças
equivalentes, a victoria pende para o de ma-
ior peso.

_r't_jj__BB ttt-^' -jbjbpT^. _H_fl *'cai Ba**a_Bf bB*!^^^^^^^bbbB_PÇk r; ¦ ¦¦'¦'¦''''¦ Si HBbbb_^_Í1 \JB '*S___B
I ¦-"¦¦*¦' *->''" mmlfWF^faJrWtkjSíiWWm' - ,*5^^*fT^, '•______{ BrrTIIBr**™^^*Tir'hWBbBI _±__\\\_\__K__u___A^^^^^__W_W_} ^_i__^_e5

porém isto deve ter sido ha mais de cem an-
nos, plis em seu Praticai Treatis^ou Domt.stic
Poultrys, publicado em Londres em 1824,
B. Monbray a descreve como raç\ já muito
espalhada e conhecida em seu paiz.

Ha muitissimoa annos tambsm que a Ma-
laya foi introduz'da no Bio de Janeiro,
onde devido a alimentação e cl"ma differentès
porque tem pissado, modificou-se, transfor
mindo se na nossn, famosa « Carioca > ou
originando-a pelos cruzamentos e mestiça*
geus.

Quando visitei em Julho próximo passado
a t Asourra Basse-Cour », noKio de Janeiro,
tive ensejo de apreciar lindos exemplares
desta raça, imputado dos melhores criado»
res inglezes.

Hoje acham se classificadas as seguintes
variedades:

Vermelha — :côr de fogo, sendo as femoas
mais claras;

Black-red •—: cabeça, esclavina e manto de
lindo vermelho-sau gue de boi; a restante plu-
magem negra;

Preta — :totilmente desta côr ;
Branca—:também inteiramente desta côr.

Campinas.
J. Wilson da Costa,

Devido, porém, aos repetidos cruzamentos
a que os gallistas sujeitam a sua criação, no
intuito, dizem elles, de não refinar a raça,
difl'ieilmeu'e se poderá ene >ntrar entre os
gallos de c -mbate qu-) se apresentim em
no-qas rnhas, um animal e >m os caracteri-
sticos perfeita c rre-pondentes a qualquer
das raças,de briga. Todo* os gallos que te-
mos visto, mesmo os que dizem perten-
cer a nossa famosa raça Carioca, apresentam
cai.".yteristicos distinetos de varias raç.s ao
mesmo tempo. Assim, ora a crista ó de ser
ra (nglez de Combate), ora tríplice (índia)
ort? de morango ou tomate (Malaya); os tar-
so-, variam de coloração e o volume e o forma*
to muito mais ainda.

0 principal defeito dos nossos gallos de
oombate ó exiguidade do talhe. Impressio-

Ora, nã > ha raça de briga mais corpulen-
ta nem mais resistent >.que a Malaya (gallus
gigantens); além dista é uma raça primitiva,
que nunca soffreu cruzame ito nominjecção
de sangue extranho, de uma [rustic dade á
toda pr >va, de resistência e força conside-
raveis, capaz de pôr fõTa de combate o in:-
m:g*> com uma só paucada de seus temiveis
tarsos Esta raça devia ser empregada no
aperefieiçoamento de nossos gallos de com-
bate, sendo além d? tudo [de carne saboro
sissima.

Esta raça é oriunda do Sud-oeste da Ásia,

da península de Malaya e foi primeiro in-

troduzida n*. Inglaterra. O Sr. F. Nolau,
foi um de seus maiores propagandistas.

Não se sabe positivamente a data da sua

transplantação da índia para a Inglaterra,

Gonoçeina
Cura cystttes, urelrite<, blennor-

rhagias, catarrho da bexiga e
evita a uremia.

Attesto que tenho emprzgádo
com excellentes resultados a Go-
noceina do pharmaceutico Sa-
muel de Macedo Soares nos ca
sos de cystites purulentas e cysti-
tes-post partum.

Dr. Oalvão Bübno
A Gonoçeina injecçao cura

qualquer Gonorrhéa.
A Gonoçeina encontra-se nas

principaes pharmacias e droga-
rias e no deposito geral Pharmacia
Aurora rua Aurora 57, S Paulo.

n
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ftscurra Basse-eour
Cria as melhores raças de gallinhas, perus americanos, faisões

gansos de Toulouse? e patos*de Pekin ,,

Ladeira do Ascurra N. 55 — Rio de Janeiro

?. ... •¦•' •

Cabeilos brancos
Desappareeem com o $ã|Ma.

Mistura Broux ^
. 
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Incomparavel! 
'#£&.

5em Ri Vai
A' venda em todas as boas

, i

casas de perfuniarias.



•^•¦^fe^^Ssii^Bí^-^E^^^-^^
am¦iLLüsfto oo amor m%

•;''£¦

Essa que passa em baixo da janella

com seu passinho leve, encantador, <¦,: ,

não sei o que me diz que ha de ser bella,

mesmo sem lhe ter visto o rosto em flor.

A estas horas da noite onde irá ella,

neste bairro deserto, assustador?

Será mulher de amor ou uma donzella ?

Não o sei, nem siquer posso suppor...
*

Um desejo me vem de ir procural-a,

vela de perto, ouvir lhe a doce fali-,

(que doce falia que ella deve ter!)

e jâ a imagino presa nos meus braços

sem ver que cada vez mais os seus passos

vão se afastando, a desapparecer...

II

Como essa mysteriosa creatura

que passou inda ha pouco é que eu nem vi

muitas eu tenho, em minha vida obscura,

julgado amar e nem as conheci...

Doces visões da adolescência pura,
que doutra.fôrma imaginei e cri
e visões de hoje que meu ser procura
—todas foram irmans desta daqui...

Todas... Desde as que apenas tive ensejo

de ver até aquellas cujo beijo
o meu lábio afogueado saboreou...

Desde as que amei no sonho ás que ficaram

vivas no meu viver todas deixaram
esta impressão fugas da que passou...

1913

Jose' de Mesquita},^.;.

.» v... .;¦-.'! 
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COHTR/^STE
0dr

. Enquanto o marechal vae para a egreja,

risonho, inchado, bestificado, de braço-

dado com a sua excellentissima noiva, os

filhos de s. ex.cia, enojados com o seu

procedimento, irão ao cimiterio levantar

o mânsoleo da mãe querida, D.a Orsina

do Fonseca.
Está marcado para o dia 8 do cor-

rente o casório do deciepito marechal

Hermes da Fonseca, com a princeza
Nair Teffè, filha dos Reis de Tefte.\

O que v?e ser esse grande dia para
os noivos, todos nòs jà sabemos.

Manhã chuvosa, muitas flores, muitos

presentes de prata, ouro, brilhante e

unicornio; muitas bajulações, muita bebe-

deira. Noite negra, sem estrellas e gran-
des trovoadas acompanhadas de tem-

poral.
Nesse mesmo dia, os filhos do maré-

chal que não comparecerão ao ridículo

casamento, irão ao cemitério assistir ao

levantamento do mausoíèo que perpetuará
a memória da carinhosa e querida mãe,

que foi em vida a bússola do desmio

Conferências politico-moraes de Roosevelt
0 mundo official compareceu em peso. (Dos jornaes)

/>.;¦..!,- í: ,-»T
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Papelaria Define
Typographia Wá Encadernação àflg Pantação

FABRICA PE LIVROS EMBRANCO

Sortimento de Objectos de Fantasia
PARA ESCRIPTORIO

t

Garimbos de Boracha

I

\ ¦ PEFINE * ÇOOIP
*s&v- :.

Escriptorio: Rua Florencio de Abreu, 88 - Officinas e Deposito, 70

Caixa d.o Coxroio 2*T- B4=4:

Telephone, 642 - Endereço Xelegraphico: DEFINE S. Paolo

s. paul©
I a
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foram feitas com negociações de terrenos

IMÃ© HESITEM
Comprem emquanto estão baratos
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Bexiga, Rins, Próstata, Urethra

£3^-à_a_a_ a_^Es£lua^K*^^^^H

A UROFORMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado ns
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrita
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos" mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta camtal e dos Est-a
dos e no

F 8 [. - Roa Primeiro Ae lano, 17 - Rio de Janeir

jÍmmm H&_6*SSVaÍL

\K \ ^uTOR a_aT úXrSr&yr ^^__»

r^\/^\J K1 ealvo quem quer '
^*Ja»| 5*cr«ler o«;-.g'M'l»«fl««H qnçm^q
w jl Tem barba taihaiia quem
V_^V/ Tem casua quem quer «=

iier,,0
quer E3 Porque o 5

i^PILOGENIO-^
(u brotar novos cabellos, impede a sua queda, fez vir uma barba forte e sadia ©Aj
deaapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, baztq
e Bobrancelhas. -=» Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas sao a pro«
da «no efficacia. • ? i mdi us ku pbmrò • jHftmriis deito cidadã t do «todo •»depósito g*nl.
SroKsrla Ft^nolsoo ©fi-f-so» A O.. lwM_eb.ielUrtt.17- Rio de JaneiM

Empreza de Reclamos Campinas
Unica no Gênero

Rua Conceição 93,A ¦ TELEPHONE 50á
^ •¦,? ' 7„,7. S . J. ,.' A.A i -¦ J

Incunibem-se de qualquer serviço de propaganda. Faz destribuição de annuucios e fixação

de cartazes. Executa-se qualquer trabalho typographico; Letreiros, Taboletas artísticas, reclamos

luminosos uas telas dos Cinematographos: Concessionária de annuncios no Casino, Carlos Gomes

Theatro Rink. Facilita para as emprezas Theatraes, Circos, etc, todo o serviço de reclamos,

retribuindo'programmas diários, coloca em diversos pontos da. cidade, taboletas. Arma para os

Circos os pavilhões emfim tudo o que diz respeito a serviços theatraes:

f•i'
Quem não annuncia nao vende

Não deixem de fazer os seus annuncios
em Campinas, sem procurar «
Empreza de Reclamos Campinas.

Hl
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PAPELARIA o FABRICA DE

o ? .o LIVROS EM BRANCO

ARTIGOS';¦;, RA°°°°°D
ESCRIPTORIO

SECCÂO DE ALTO RELEVO

D D D D G D . C

I

D O G O GENCADERNAÇÃO
CARIMBOS DE 30RRACHA

E

GRAVURAS SOBRE METAL
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>*£^~!1 PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: # RUA DIREITA IM., 26
II crr

«INDUSTRIAL "

i

ELEPHONE N, 78

cnixn postal w. 52

f\

OFFICINRS E DEPOSITO:
i

I RUA 25 DE
1
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